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REVISTA

Seguimos no caminho do desenvolvi-
mento, com o trabalho e dedicação de to-
dos os cooperados, colaboradores e par-
ceiros. Resultado que são evidenciados 
pelas conquistas e eventos realizados. 
Cada pessoa faz parte deste caminho que 
chegou aos 49 anos, e agora, preparamos 
as comemorações do jubileu de ouro. As 
perspectivas fortalecem nosso trabalho, 
com novas oportunidades de comércio 
e que retornam em resultados para toda 
cadeia de produção.

Nesta edição, mais uma vez, prepa-
ramos um conteúdo informativo e de 
apresentação das ações e atividades da 
cooperativa e cooperados. Com destaque 
para nossos associados que estão em evi-
dência nos vários setores de produção, 
assim como suas atividades no coopera-
tivismo e participação em eventos, com 
relevância em prêmios regionais e nacio-
nais, eventos culturais e esportivos, mo-
bilizando a sociedade regional por meio 
da integração.

Realçamos a participação da coopera-
tiva na Expo Rondon, um dos maiores 
eventos da região e que neste ano reuniu 
mais de 150 mil pessoas nos quatro dias 
de festividades do aniversário de Mare-
chal Cândido Rondon. Expomos as linhas 
de produtos na feira do comércio e indús-
tria, participamos da feira de máquinas 
e implementos agrícolas e houve surpre-

endente visitação em nosso Pavilhão do 
Agronegócio, onde estava a equipe do se-
tor agronômico, das Lojas Agropecuárias, 
Supermercados e Postos de Combustí-
veis. Destaque especial para o Pavilhão 
Pecuário, onde cooperados e visitantes 
tiveram a oportunidade de conferir ani-
mais de alto padrão e conversar com par-
ceiros e expositores sobre o segmento. 
Um momento especial foi o lançamento 
do novo slogan e identidade visual para 
comemorar os 50 anos, em 2020. Será 
um ano de muito trabalho e novidades 
para todos e em todas as áreas da Copa-
gril. Nossa grande campanha começará 
em janeiro, mas já estamos planejando 
e organizando as ações para surpreender   
a todos.

Aproveitamos o espaço para falar 
sobre as atividades dos cooperados e 
apresentar ações que são importantes 
para as áreas, seja no manejo da la-
voura pré-semeadura, na inseminação 
como melhoria do plantel bovino, nos 
resultados e manejo dos avicultores, 
ou então sobre a importância do carre-
gamento de suínos. Conteúdos infor-
mativos para colaborar com o manejo 
na lavoura e pecuária, refletindo em 
resultados para toda cadeia de produ-
ção e industrialização.

Desejamos que aproveitem todos os 
conteúdos e tenham uma boa leitura.

Caminho do desenvolvimento

EDITORIAL
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AVICULTURA

CONVERSÃO E PREVENÇÃO SANITÁRIA
SÃO TEMAS DO SEMINÁRIO ANUAL 

Alcançar a excelência nas ati-
vidades produtivas desempenha-
das é uma conquista desejada 
por qualquer produtor rural, po-
rém, para chegar neste patamar 
é necessário muita dedicação e 
conhecimento. Tendo em vista 
este fato, a Cooperativa Agroin-
dustrial Copagril realizou no dia 
2 de julho o Seminário Anual de 
Produtores de Aves, no salão so-
cial da AACC em Marechal Cân-
dido Rondon. O encontro apre-
sentou informações importantes 

aos avicultores, visando contri-
buir com o alcance da excelência 
na atividade exercida, com foco, 
na prevenção à Salmonella e na 
melhora constante da taxa de 
conversão nos aviários.

Palestra
A palestra ministrada por An-

tônio Mário Penz Júnior, doutor 
em Nutrição pela University of 
California (Estados Unidos) e com 
45 anos de experiência na avicul-
tura, abordou o tema: O cenário 
mundial do mercado de carne de 

frango e melhores práticas para 
uma boa conversão alimentar. 
“O trabalho do produtor é o mais 
importante de toda a produção 
avícola. Estamos melhorando to-
dos os anos, mas queremos mais. 
Precisamos trabalhar pensando 
cada vez mais na biosseguridade 
e cada produtor tem essa respon-
sabilidade”, comentou Penz, o 
qual ainda repassou aos produ-
tores 23 dicas para se alcançar 
bons resultados de conversão na 
propriedade (veja a tabela).

Granja limpa;

Arborização e proteção; 

Silos limpos; 

Boa vedação de teto; 

Boa vedação do galpão;

Temperatura ambiente ideal;

Qualidade do ar ambiente;

Temperatura adequada do piso;

Não haver presença de amônia;

Comedouros em número certo; 

Comedouros sem excesso de alimento;

Regulagem adequada dos bebedouros;

Qualidade da água; 	  

Realizar flushing (troca da água);

Cloração da água; 

Evitar cama úmida; 

Divisórias bem distribuídas dentro do aviário; 

Medir a temperatura cloacal das aves;

Bem-estar para as aves desde o recebimento;

Medir o peso individual na chegada dos frangos;

Medir a presença de alimento no papo das aves 24 horas após                       

a chegada no aviário;

Estimular a movimentação dos frangos nas primeiras horas;

Monitorar a evolução do peso após 7 dias.

23 PASSOS PARA MELHORAR A CONVERSÃO23 PASSOS PARA MELHORAR A CONVERSÃO
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Homenagens
Após a palestra, a diretoria da Copagril realizou a entrega de premiação aos produtores que se destacaram 

na atividade nos últimos 12 meses em relação ao Índice de Eficiência Produtiva (IEP) e fidelização. Também 
foi realizada a homenagem para a Granja Destaque no Programa 5S, para o melhor produtor de ovos férteis 
e ao produtor com maior IEP da Copagril no período 2018/2019.

MELHORES EM I.E.P E FIDELIZAÇÃOMELHORES EM I.E.P E FIDELIZAÇÃO

1º LUGAR

GRANJA DESTAQUE 
EM QUALIDADE (PROGRAMA 5S)

MAIOR I.E.P. E FIDELIZAÇÃO DESTAQUE EM 
PRODUÇÃO DE OVOS FÉRTEIS

2º LUGAR 3º LUGAR
Edson Schug

Adriana Kunz

Alexandre Ricardo Wickert

João Wochner e Edson Sulzbach

Césio Alves Vilmar Miguel Lohmann
LINHA SANGA FORQUILHA - MERCEDES / PR

LINHA AJURICABA - MARECHAL CÂNDIDO RONDON / PR

LINHA TEREZA - QUATRO PONTES / PR

AVIÁRIO 01 / LOTE 06
NÚCLEO DE PRODUÇÃO DE OVOS FÉRTEIS - GUAÍRA / PR

LINHA SANGA MINEIRA - MERCEDES / PR LINHA GUAVIRÁ - MARECHAL CÂNDIDO RONDON / PR

I.E.P/Ano: 422,84

Nota: 9,42
I.E.P/Ano: 453,56

I.E.P/Ano: 413,54 I.E.P/Ano: 408,81

“O trabalho do produtor é o mais impor-
tante de toda a produção avícola” desta-
ca Mário Penz Júnior

*I.E.P – Índice de Eficiência Produtiva



EM CONVERSÃO ALIMENTAR

EM CONVERSÃO ALIMENTAR COM PERMEADO

JUNHO/2019

JUNHO/2019

JULHO/2019

JULHO/2019

MELHORES
PRODUTORES DE SUÍNOS

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

REINOLDO WOLFART

ROMEU ADEMIR SOMMERFELD

RICARDO JOSE KEMFER

RENATO BORELLI

ROQUE MULLER

SERGIO LUIS LIESENFELD

WALDIR BRAND

DEISI LILIANI KOWALD

AIRTON JOSE SCHNEIDER

SELSO HUGO SCHAFER

LEANDRO SCHUSTER

DARLON DOUGLAS LEHMKUHL

DARCI LEO GIBBERT

VILSONI JOSE BELOTTO

LEANDRO RICARDO VIVIAN

VILSON OSMAR HAMILTON

BRUNO GLIER POMMERENING

IDALINO BORDIGNON

ADILIO DUPONT

ALFREDO BYK

DARIO GUILHERME BRUCKNER

UDO WILL

NEUDI PIOTROWSKI

LAURO ANTONIO RAUBER

DISERIO LUIS TENROLLER

TIAGO ADRIEL GRIEP

VILSON AILTON MODEL

ADRIANO BESEN

NATALINO MALDANER

NERIO JOSE KOCH

ADEMIR STEFAN

IVONIR LUIZ STAHLHOFER

AIRTON MILTON PRASS

PAULO ZWICK

OSMAR VORPAGEL

MARCOS KIRSCH

LAURO THIEL

MILTON SIPP

LAURO STEFAN

ARNO TRENKEL

PRODUTOR

PRODUTOR PRODUTOR

PRODUTOR C.A.CARCAÇA AJUST. 

C.A.CARCAÇA AJUST. 

C.A.CARCAÇA AJUST. 

C.A.CARCAÇA AJUST. 

2,709

2,731

2,786

2,788

2,812

2,822

2,840

2,850

2,856

2,867

2,874

2,875

2,887

2,733

2,737

2,766

2,793

2,835

2,844

2,861

2,890

2,991

3,008

2,715

2,725

2,727

2,813

2,817

2,841

2,928

2,727

2,739

2,760

2,772

2,804

2,807

2,813

2,820

2,822

2,838

FOMENTO SUÍNOS
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MAIORES
PRODUTORES DE LEITE

JUNHO/2019 JULHO/2019

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

16º

17º

18º

19º

20º

DOUGLAS ALEXANDRE BORCHERT

VILMAR FULBER

ELIO LINO RUSCH

EDSON JOSE FELIZ

EDIO LUIZ CHAPLA

BERTOLDO BUNDCHEN

JHESSICA MIELKE

ARI VORPAGEL

DARCI OTTO

NATALICIO PEREIRA DE LIMA

SERGIO SENS

DARIO GUILHERME BRUCKNER

ROMEU SCHAFER

HUMBERTO CONRAT

RENATO BORELLI

EVALDO KLIEMANN

HERIBERTO CONRAT

UNIOESTE

RODOLFO CARLOS WUNDRAK

JUAN RODOLFO RIVAS VILELA

DOUGLAS ALEXANDRE BORCHERT

VILMAR FULBER

ELIO LINO RUSCH

EDSON JOSE FELIZ

EDIO LUIZ CHAPLA

BERTOLDO BUNDCHEN

JHESSICA MIELKE

ARI VORPAGEL

DARCI OTTO

RENATO BORELLI

ROMEU SCHAFER

SERGIO SENS

NATALICIO PEREIRA DE LIMA

HUMBERTO CONRAT

JUAN RODOLFO RIVAS VILELA

DARIO GUILHERME BRUCKNER

HERIBERTO CONRAT

UNIOESTE

EVALDO KLIEMANN

DEIVID CARLOS KOWALD

PRODUTOR PRODUTORLITROS/DIA LITROS/DIAL/MÊS L/MÊS
2.541

2.189

1.923

1.843

1.684

1.500

1.174

1.151

1.039

980

930

893

882

852

837

812

804

794

749

746

2.893

2.095

1.761

1.626

1.623

1.580

1.357

1.128

1.123

1.033

1.030

912

904

898

856

837

832

829

814

745

76.215

65.667

57.688

55.301

50.509

44.992

35.231

34.524

31.175

29.407

27.902

26.775

26.464

25.553

25.099

24.355

24.134

23.823

22.478

22.384

89.671

64.959

54.584

50.412

50.315

48.990

42.075

34.981

34.800

32.016

31.921

28.283

28.010

27.836

26.545

25.945

25.806

25.695

25.244

23.095

FOMENTO LEITE
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JULHO/2019

JUNHO/2019

M
EL

H
OR

ES

DARK HOUSE

DARK HOUSE

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

1°

2º

3º

4º

5º

1°

2º

3º

4º

5º

IVANETE L. C. KRENCHINSKI

VILMAR JOSE KRENCHINSKI 

VILMAR DINNEBIER

JOSE VERONA

CAROLINA A. G. FIEDLER

VILMAR DINNEBIER

GILMAR ADOLFO LOHMANN

ALTAIR LOFFI

EDILSON ANTONIO PACHECO

VALERIO A. DASSOLER

MILTON DALBOSCO

ROGERIO A. MALDANER

GENUINO PAULO RUPOLO

ARI ALOISIO MALDANER

GILBERTO DANIEL OSWALD 

CESIO ALVES

ALIRIO KNOPF

JUAN RODOLFO RIVAS VILELA

SANDRA REGINA WENDLAND

LUIS HENRIQUE STURM

MARCO ANTONIO HENSEL

LUIS MIGUEL FULBER

VALDECIR ELDIR KOPPE

LUIZ CARLOS BUFFON

LISANGELA APPEL THOLKEN

ALEXANDRE R. WICKERT

GABRIELA HAMM STURM

LUIS HENRIQUE STURM

NERIO JOSE KOCH 

JOÃO CARLOS SZCZUK

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

GALPÃO

GALPÃO

GALPÃO

IEP

IEP

IEP

GPD

GPD

GPD

C. ALIM.

C. ALIM.

C. ALIM.

A02

A03

A03

A01

A02

A01

A01

A03

A01

A01

A01

A01

A01

A01

A01

A03

A01

A02

A02

A01

A03

A01

A02

A02

A03

A03

A02

A02

A03

A02

440,61

425,84

424,71

422,87

420,52

418,42

417,93

416,33

414,99

413,83

433,62

422,97

418,31

414,99

413,65

412,47

411,79

411,31

408,93

408,22

409,60

408,09

406,85

401,36

399,81

407,14

406,83

405,08

403,06

395,88

1,601

1,647

1,659

1,729

1,688

1,674

1,691

1,684

1,704

1,714

1,545

1,640

1,571

1,604

1,646

1,718

1,689

1,593

1,708

1,615

1,686

1,644

1,687

1,699

1,724

1,709

1,681

1,713

1,759

1,750

72,890

72,630

72,180

75,210

72,460

72,140

72,550

72,340

72,230

74,020

69,25

71,12

67,83

67,88

69,98

72,86

71,91

66,64

71,62

68,98

71,640

69,030

70,440

70,740

72,160

71,13

70,19

70,91

72,83

70,80

PR
OD

UT
OR

ES
 D

E 
AV

ES
 P

OR
 C

LA
SS

IF
IC

AÇ
ÃO

 IE
P

GALPÃO IEP GPDC. ALIM.

FOMENTO AVES
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9

CHUVAS 
Volume de chuvas (em mm) 

JUNHO/2019

Volume de chuvas (em mm) 
JULHO/2019

Marechal Cândido Rondon
Mercedes
Bela Vista
Doutor Oliveira Castro
Guaíra
Mundo Novo
Eldorado
Itaquiraí
Pato Bragado
Entre Rios do Oeste
São Clemente
Sub-sede
São José das Palmeiras
São Roque
Nova Santa Rosa
Margarida
Quatro Pontes
Porto Mendes
Iguiporã
UIA 
Estação Experimental
Novo Sarandi
Naviraí
Realeza

Marechal Cândido Rondon
Mercedes
Bela Vista
Doutor Oliveira Castro
Guaíra
Mundo Novo
Eldorado
Itaquiraí
Pato Bragado
Entre Rios do Oeste
São Clemente
Sub-sede
São José das Palmeiras
São Roque
Nova Santa Rosa
Margarida
Quatro Pontes
Porto Mendes
Iguiporã
UIA 
Estação Experimental
Novo Sarandi
Naviraí
Realeza

12
8
2
3
5
18
14
30
15
9
11
4
6
15
2
15
12
27
20
20
9
13
43
0

1
2
0
0
0
0
7
5
11
12
20
18
15
13
0
17
2
7
10
2
0
2
2
22

35
34
32
29
35
22
15
20
38
62
40
24
28
45
40
48
30
33
50
46
28
34
7
18

4
6
5
6
4
6
8
19
0
0
7
1
2
9
2
5
1
5
2
3
2
0
0
10

1
4
0
0
0
0
0
0
1
15
17
10
7
10
8
8
4
4
2
5
1
3
0
6

17
16
7
9
9
24
29
54
26
21
38
23
23
37
4
37
15
39
32
25
11
15
45
32

36
38
32
29
35
22
15
20
39
77
57
34
35
55
48
56
34
37
52
51
29
37
7
24

Unidade/Dia	                                   02    26    27    TOTAL       

Unidade/Dia	                                           15    29    TOTAL       

CHUVAS
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MaisMays.  
Mais conhecimento
em nutrição,

mais equilíbrio na 
lavoura.

Para que o milho atinja todo seu potencial produtivo, não basta aplicar 

fertilizantes: é preciso investir em uma nutrição equilibrada e de 

qualidade. Por isso, a Yara desenvolveu o MaisMays, um Programa 

Nutricional completo que oferece:

O resultado?  Mais segurança para a sua lavoura e mais rentabilidade 

para você. Procure por nutrição milho Yara na internet e saiba mais.

a solução ideal 
para cada etapa 
do ciclo;

benefícios  
para a planta;

melhorias  
para o solo;

herança 
nutricional para 
a sua próxima 
safra.

YAR-0012-19O-Anuncio MAISMAYS-Revista-21x28cm-AF.indd   1 17/06/19   11:24
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As novas regras são para as atividades de avicultura, suinocultura, bovinocultura e piscicultura

A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril, em conjunto com o se-
tor produtivo do Paraná, partici-
pou ativamente da proposta de 
modernização da legislação am-
biental. As novas regras foram 
publicadas no mês de agosto pelo 
Governo Federal e contemplam as 
atividades de avicultura, suinocul-
tura, bovinocultura e piscicultura.

As discussões tiveram iní-
cio no mês de abril, por meio de               
reuniões técnicas entre as empre-
sas do setor agroindustrial e os 
técnicos do órgão ambiental res-
ponsável, com objetivo de desbu-
rocratizar os processos e alterar os 
portes das atividades para valores 
mais próximos da realidade, visto 
que, algumas legislações foram 
criadas há mais de 20 anos.

Um exemplo é a avicultura de 
corte, que anteriormente, para 
o produtor ser dispensado de li-
cenciamento ambiental, a área 
total construída era de 1.500 m² 
e agora serão 6.000 m² (ver tabe-
la). Para a atividade de suinocul-
tura também houve alterações 
no porte e sistemas produtivos. A 
antiga legislação foi publicada em 
1998, alguns sistemas ainda não 
existiam e empreendimentos que 
na época eram grandes, nos dias 
atuais são considerados como pe-
quenos e médios.

A novidade para a piscicultura é 
a integração ao sistema digital do 
órgão ambiental chamado SGA. 
Não houve muitas alterações para 
a bovinocultura, por se tratar de 
uma legislação recente, deste 

modo somente foram alteradas as 
validades das licenças.

O governo ressaltou que apesar 
da simplificação nos processos, 
a fiscalização será intensificada 
e os produtores que estiverem 
produzindo sem licenças ou em 
desacordo com a legislação serão 
penalizados conforme a Lei de 
Crimes Ambientais.

A Copagril disponibiliza aos 
seus integrados o serviço de 
orientação e licenciamento am-
biental por meio da Assessoria 
Ambiental e Engenharia nos te-
lefones (45) 3284-7515 e 3284-
7628, também por mensagem 
via aplicativo de celular (Whatsa-
pp) no número (45) 99825-7281 
com Ana Paula Maciel e Maycon         
Zimermann.

AMBIENTAL

NOVA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL 
PARA ATIVIDADES PECUÁRIAS

Licença simplificada
Dispensa da licença (DLAE)

Micro

Micro

Grande

Grande

6 anos
6 anos 6 anos

Até 10

Até 1.500

5.801 a 22.930

10.001 a 40.000

6 anos

Até 10

Até 6.000

5.401 a 21.600

24.001 a 48.000

Licença prévia

Mínimo

Mínimo

Excepcional

Excepcional

2 anos

11 a 364

1.501 a 2.500

Maior que 22.930

Maior que 40.000

2 anos

11 a 600

6.001 a 12.000

Maior que 21.600

Maior que 48.000

Licença de instalação

Pequeno

Pequeno

6 anos

365 a 1470

2.501 a 5.000

- -

601 a 1.800

12.001 a 18.000

Licença de operação

Médio

Médio

6 anos

1471 a 5.800

5.001 a 10.000

6 anos

1.801 a 5.400

18.001 a 24.000

VALIDADE

ANTERIOR

ANTERIOR

PORTE

PORTE

LICENÇAS PADRONIZADAS PARA TODAS AS ATIVIDADES PECUÁRIAS 

CLASSIFICAÇÃO DO PORTE DE ATIVIDADE (SUINOCULTURA - TERMINAÇÃO) EM NÚMERO DE ANIMAIS

CLASSIFICAÇÃO DO PORTE DE ATIVIDADE (AVICULTURA) EM METRAGEM DO AVIÁRIO

RENOVAÇÃO

ATUAL

ATUAL
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ASSOCIADOS DA COPAGRIL ESTÃO
ENTRE OS DESTAQUES DE MARECHAL

Foram escolhidos produtores em 11 categorias e também uma categoria de 
homenagem especial

Produtores rurais de 11 cate-
gorias e muitos deles associados 
a Cooperativa Agroindustrial 
Copagril foram agraciados com 
o Prêmio Produtor Destaque de 
Marechal Cândido Rondon. O 
evento integrou as festividades 
de aniversário do município no 
mês de julho e a premiação foi 
realizada durante encontro es-
pecial, no dia 19 daquele mês. 

A escolha foi realizada pelo 
Conselho Municipal de De-
senvolvimento Agropecuário 

(CMDA) com o objetivo de va-
lorizar os aspectos de qualida-
de e produtividade, no campo e 
propriedade. Entre as caraterís-
ticas avaliadas estiveram: orga-
nização da propriedade, preser-
vação ambiental e dos recursos 
naturais do solo e da água, as-
sim como resultados positivos 
para a família.

O concurso é realizado há 
quase 30 anos e nesta edição 
foi verificada a evolução dos 
sistemas de produção, com des-

taque para a produtividade na 
agricultura e a administração 
profissionalizada das proprie-
dades. Também foram avalia-
das as inovações tecnológicas 
aplicadas nas atividades, tais 
como a energia fotovoltaica e a 
produção de biogás com gera-
ção de energia. Parâmetros que, 
conforme o conselho, represen-
tam uma evolução em termos 
de sustentabilidade para as pro-
prietdades e qualidade de vida 
para as futuras gerações.
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Vilmar e Ivanete Krenchinski

Cesar Luiz Petry e família

Wilson e Vivian Albrecht

Gianmarcos Stoef e família

Gilberto Chapla e irmãos

Gilberto e Arlete Osvald

Adriana Aparecida Becker Kunz Renato Görgen e família

Claudio e Iara Bickel

Alceu Storch e família

Alex e Laíza Lermen Otmar Gabe e família

MARGARIDA

MARGARIDA

LINHA SÃO CARLOS

LINHA PEROBA

LINHA CAMPO SALES

VILA CURVADO

LINHA AJURICABA LINHA SÃO CRISTOVÃO

LINHA MARRECOS

IGUIPORÃ

LINHA BAITACA MOINHO COLONIAL PAULINEA (LINHA GUARANI)

AVICULTURA

ATIVIDADE INOVADORA

PRODUÇÃO DE MANDIOCA

HORTICULTURA

BOVINOCULTURA DE LEITE

PISCICULTURA

SUINOCULTURA (CATEGORIA TERMINADOR) PRODUÇÃO DE GRÃOS

DIVERSIFICAÇÃO DE ATIVIDADES

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

SUINOCULTURA (CATEGORIA INICIADOR) PRÊMIO ESPECIAL

PRODUTORES PREMIADOSPRODUTORES PREMIADOS



14 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 111 - JULHO/AGOSTO 2019

EXPORONDON 2019

NOVO SLOGAN E IDENTIDADE VISUAL

A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril lançou no dia 25 de julho 
a marca e o slogan para a campa-
nha dos 50 anos que serão come-
morados em 2020. O evento foi 
realizado no estande da coopera-
tiva dentro da Expo Rondon e as-
sim, somou-se ao grande evento 
de aniversário do município de 
Marechal Cândido Rondon. 

Ainda em agosto, a Copagril 
completou 49 anos, mas as ações 
para a grande comemoração do 
cinquentenário iniciaram com 
este especial evento de divulga-
ção da nova identidade da marca 
e slogan: “O valor está nas pes-
soas”. Um conceito que busca a 
valorização dos grandes respon-

sáveis pelo marco dos 50 anos, 
as pessoas. Um slogan pautado 
naquilo que é mais importante 
para a cooperativa e que ao mes-
mo tempo, está em sua origem, a 
união das pessoas.

O slogan lançado para a campa-
nha comemorativa da Copagril se 
remete às pessoas que fizeram a 
história da cooperativa, que ini-
ciou em 1970 quando produtores 
rurais sentiram a necessidade de 
se unir para o desenvolvimento e 
progresso, assim como, a caracte-
rística mais marcante do coopera-
tivismo e sua essência, as pessoas. 
Conforme destaca o diretor-presi-
dente da Copagril, Ricardo Sílvio 
Chapla, tudo se faz pelas pessoas. 

“Uma estrutura boa é importan-
te, mas também as pessoas são 
fundamentais, são elas que fazem 
acontecer”, aponta.

A nova identidade foi elaborada 
para destacar a grande força da 
Copagril, as pessoas que fizeram, 
fazem e ainda farão a história de 
desenvolvimento da cooperativa, 
são eles: cooperados, colaborado-
res, clientes e parceiros. São ho-
mens e mulheres que plantam, 
que colhem, que criam, comer-
cializam, industrializam e fazem  
parte da Copagril todos os dias.

Programação
O presidente explica que a es-

colha da data de lançamento foi 

O valor está
    nas pessoas 

O novo conceito marca as atividades e ações preparadas para as comemorações dos 50 anos
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O valor está
    nas pessoas 

importante, pois a festa é desta-
que em nível nacional e trata--se 
de uma amostra de tudo que se 
trabalha no município e região. 
“Lançamos o slogan e entramos 
no planejamento e programação 
daquilo que buscamos para os 
50 anos da Copagril. Muitas coi-
sas ainda vão acontecer e haverá 
muitas surpresas”, complementa.

O ponto de partida da campa-

nha será em janeiro de 2020, 
quando a contagem regressiva 
iniciará para os 50 anos. Para 
marcar o ano serão preparadas 
várias atividades alusivas ao 
cinquentenário, especialmente 
a maior campanha promocional 
da cooperativa.

“São poucas empresas que 
chegam nesta marca”, ressalta 
Ricardo ao agradecer a partici-

pação de todos no desenvolvi-
mento da cooperativa e o en-
volvimento das lideranças neste 
processo. “Daqui para frente, 
será de muito mais planejamen-
to e preparação, uma progra-
mação de muito trabalho. Onde 
teremos muitas oportunidades 
e ações, especialmente para as-
sociados, colaboradores e clien-
tes”, completa.

Lançamento da marca e slogan na 
Expo Rondon 2019 (esq. para dir.: pre-
feito de Marechal Cândido Rondon, 
Marcio Rauber; diretor-presidente, Ri-
cardo Silvio Chapla; diretor vice-presi-
dente, Elói Darci Podkowa; superinten-
dente de Operações, José Aparecido 
de Lima; e presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de Marechal 
Cândido Rondon (Acimacar), Ricardo 
Leites

O VALOR ESTÁ NAS PESSOAS

O lançamento contou com a 
apresentação de um vídeo espe-
cialmente produzido para apre-
sentar o slogan da campanha de 
50 anos. Uma interpretação do 
cooperativismo que é feito para 
unir pessoas. Representando a 
essência e a origem da sua fun-
dação: a união de pessoas.

Deixamos aqui o QR Code para você 
acompanhar. Para visualizar, basta apon-
tar a câmera do seu celular para a imagem 
ou usar um aplicativo “leitor de QR Code”.

VOCÊ JÁ VIU O VÍDEO?
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PECUÁRIA E MÁQUINAS AGRÍCOLAS
SÃO DESTAQUES NA EXPO RONDON 2019

O setor pecuário na Expo Ron-
don 2019 recebeu a atenção espe-
cial da Copagril, a qual participou 
da organização e foi a grande par-
ceira na realização da exposição. 
O pavilhão recebeu o julgamen-
to de bovinos da raça holandesa, 
estruturas demonstrativas em 
aves e suínos com miniaviário e 
o minicreche, respectivamente, 
assim como pequenos e exóticos 
animais, onde foram apresenta-
dos pássaros, aves domésticas e 
caprinos.

Além da exibição de animais, o 
espaço da pecuária contou com a 
presença de empresas e parceiros 
da Copagril, apresentando novi-

dades, produtos e serviços para o 
trabalho no campo, com melho-
rias em equipamentos, estrutura 
e insumos, nos segmentos pecu-
ários e também agrícolas.

Os espaços que chamaram, mais 
uma vez a atenção dos visitantes, 
em especial das crianças, foram 
as estruturas modelos de manejo 
para suínos e aves, que oportu-
nizaram o contato mais próximo 
entre pessoas e animais. No pa-
vilhão também estavam técnicos 
agropecuários para atendimento 
ao produtor rural.

Máquinas agrícolas
O setor de máquinas e imple-

mentos, presente nos quatro 
dias de festa, apresentou aos 
associados e produtores rurais 
as novidades e melhorias do 
setor. Máquinas e implemen-
tos para facilitar e agilizar as 
atividades do dia a dia na pro-
priedade rural.

Estiveram expostos maqui-
nários nos segmentos de pul-
verização, preparo do solo, 
plantio e colheita, com desta-
que especial para os modelos 
de GPS e plantadeira articula-
da a vácuo. Ainda a linha de 
desensiladeira vertical e mis-
turador, para o carregamento 
de feno e pré-secado. 

Visitantes conferiram novidades e conversaram com técnicos sobre equipamentos e manejo
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MELHORES BOVINOS DA 
RAÇA HOLANDESA SÃO PREMIADOS

Os melhores bovinos da raça 
holandesa foram premiados após 
julgamento de pista e classifica-
ção da 33ª Exposição Regional de 
Bovinos da Raça Holandesa, em 
evento realizado com o apoio da 
Copagril no dia 27 de julho, du-
rante a Expo Rondon 2019.

O concurso contou com a parti-
cipação de expositores de oito mu-
nicípios de várias regiões do Para-
ná. Os animais foram catalogados, 
apresentados e selecionados em 
todas as categorias de desenvolvi-
mento (categorias por faixa etária). 
O diferencial para os expositores é 

o ranqueamento estadual dos me-
lhores dentro da Associação Para-
naense de Criadores de Bovinos da 
Raça Holandesa (APCBRH), valo-
rizando o desenvolvimento com 
a genética e manejo dos animais, 
que em muitos casos passam de 
25 anos de trabalho com melhora-
mento.

A responsável pelo fomento 
bovino leiteiro da Copagril, Caro-
lina Hoscheid Werle, explica que 
o evento é importante para os 
expositores, mas também é uma 
grande oportunidade para todos 
os produtores rurais, uma vez 

que podem acompanhar e com-
preender todas as características 
avaliadas e assim trabalhar na 
propriedade, selecionando os ani-
mais com os melhores potenciais 
genéticos.

O julgamento de pista e classifi-
cação foi feito pelo médico veteri-
nário da APCBRH e juiz oficial da 
raça holandesa, Pedro Guimarães 
Ribas Neto, que fez a avaliação so-
bre vários aspectos corporais dos 
animais, como abertura de peito, 
abertura de pernas, arqueamento 
e largura de costela, profundidade, 
garupa, narina, entre outros.

O concurso de avaliação integrou a programação da festa e também contou para ranqueamento 
na Associação Paranaense de Criadores

Granja Cavalli Poll Odessy / Granja Cavalli (Vera Cruz do Oeste) MCJI Pamela Doorman 158 / Savio e Mariana de Mello (Mangueirinha)

Bortolini Inezita High Octane 292 / Marcos Bortolini (Francisco Beltrão) Granja Cavalli Ticiane Control 563 / Granja Cavalli (Vera Cruz do Oeste)

Granja Cavalli Luna Jordam 780 FIV / Granja Cavalli (Vera Cruz do Oeste) Bortolini Bia Reginald 912 / Marcos Bortolini (Francisco Beltrão)

MCJI Lena Meridian 172 / Savio e Mariana de Mello (Mangueirinha) Granja Cavalli Ticiane Control 563 / Granja Cavalli (Vera Cruz do Oeste)

Granja Cavalli Mariana Odessy 798 / Granja Cavalli (Vera Cruz do Oeste) MCJI Pamela Doorman 158 / Savio e Mariana de Mello (Mangueirinha)

Granja Cavalli Raissa Mercure 731 / Granja Cavalli (Vera Cruz do Oeste) Granja Cavalli Karine MR Burns 529 / Granja Cavalli (Vera Cruz do Oeste)

Vorpagel Odila Octane 533 / Darci e Marlene Vorpagel (Marechal Rondon) Bortolini Bia Reginald 912 / Marcos Bortolini (Francisco Beltrão)

MCJI Bono Doorman 165 / Savio e Mariana de Mello (Mangueirinha) Granja Cavalli (Vera Cruz do Oeste)

CAMPEÃO BEZERRO CAMPEÃ NOVILHA INTERMEDIÁRIA 

CAMPEÃ BEZERRA INTERMEDIÁRIA CAMPEÃ 4 ANOS

CAMPEÃ BEZERRA MENOR CAMPEÃ VACA JOVEM

CAMPEÃ NOVILHA MENOR GRANDE CAMPEÃ 

CAMPEÃ BEZERRA MIRIM CAMPEÃ FÊMEA JOVEM

CAMPEÃ BEZERRA SENIOR CAMPEÃ 5 ANOS

CAMPEÃ BEZERRA JÚNIOR CAMPEÃ 3 ANOS JÚNIOR

CAMPEÃ NOVILHA JÚNIOR MELHOR CRIADOR E EXPOSITOR

BOVINOS PREMIADOSBOVINOS PREMIADOS

A Granja Cavalli, de Vera Cruz do Oeste, conquistou o primeiro lugar em várias catego-
rias, entre elas a Grande Campeã
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EXPORONDON 2019

ATIVIDADES DA COPAGRIL EM 
DESTAQUE NA EXPO RONDON 2019

A Expo Rondon é a grande ce-
lebração do aniversário de eman-
cipação político-administrativa 
de Marechal Cândido Rondon, 
município sede da Cooperativa 
Agroindustrial Copagril. Even-
to que contou com quatro dias 
(25 a 28 de julho) de ampla pro-
gramação no Parque de Exposi-
ções, onde foi organizado o Pavi-
lhão do Agronegócio da Copagril 
- espaço para o setor agronômi-
co, lojas agropecuárias, cafeteria 
e diversão.

A festa ainda contou com a tra-
dicional Exposição do Comércio, 
Indústria e Prestação de Serviços 
(Expomar) e a Copagril preparou 
um estande de demostração das 
linhas de alimentos.

Pavilhão do Agronegócio
O Pavilhão do Agronegócio re-

cebeu cooperados, amigos e vi-
sitantes da Copagril, os quais 
puderam conferir algumas das 
ações comerciais da cooperativa. 

Como é o caso das Lojas Agro-
pecuárias que trouxeram para a 
festa uma amostra dos produtos 
comercializados, em especial a li-
nha de calçados, utensílios, ferra-
mentas, eletrodomésticos e linha 
branca (geladeira, fogão, máqui-
na de lavar, entre outros); ainda o 
balcão de negócios, onde a equi-
pe atendeu cooperados e clientes 
nas linhas de produtos e serviços 
disponíveis no dia a dia.

O espaço também contou com 
o setor agronômico, em que téc-
nicos e equipe trocaram infor-
mações com os visitantes sobre 
as atividades no campo, como 
uma extensão do atendimento 
regular realizado na propriedade 
rural.

No pavilhão foi montado o es-
paço da Cafeteria dos Supermer-
cados para comercialização de 
alimentos e bebidas, com opções 
saborosas em doces e salgados 
para “abastecer as energias” de 
quem passou pela Expo Rondon.

Ainda houve muita diversão 
com o simulador de corrida de 
Fórmula 1 dos Postos Copagril 
em parceria com Petrobras e o 
espaço Kids, o qual trouxe o si-
mulador de montanha-russa 
para as crianças com uso de ócu-
los de realidade virtual.

E não podia faltar o espaço do 
chimarrão e os cupons para o 
Show de Prêmios (ver página 21).

Expomar
A Expomar é uma grande vi-

trine para expositores e opor-
tunidades de negócios para os 
visitantes. Neste ano, a Copa-
gril novamente esteve presente, 
junto com a Frimesa, expondo e 
apresentando a linha de produ-
tos. Aqueles que passaram pelo 
espaço, puderam conversar com 
colaboradores, conhecer as li-
nhas de alimentos, participar de 
uma pesquisa de produtos e pre-
encher cupons para participar do 
sorteio de prêmios.

Espaços dentro da festa valorizaram a diversificação de atividades da cooperativa
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EXPORONDON 2019

VICE-GOVERNADOR DO PARANÁ 
VISITA BOX DA COPAGRIL 

A Cooperativa Agroindustrial 
Copagril recebeu a visita do vi-
ce-governador do Paraná, Darci 
Piana, e do secretário de Agricul-
tura do Estado, Norberto Ortiga-
ra, durante a Expo Rondon 2019. 
Os representantes do governo 
visitaram o box do Boi no Rolete, 
no domingo 28 de julho, último 
dia do evento de comemoração 
dos 59 anos do município de Ma-
rechal Cândido Rondon, realiza-
da entre 25 e 28 daquele mês.

Darci Piana, representando 
o governador, Carlos Roberto 

Massa Júnior (Ratinho Júnior), 
visitou a festa do município 
acompanhado do prefeito Mar-
cio Rauber e comitiva, os quais 
prestigiaram o box da Copagril e 
Frimesa na tradicional Festa Na-
cional do Boi no Rolete.

Ao falar com a imprensa, o vi-
ce-governador destacou sobre 
sua afinidade com o município 
e a região, que conhece há mais 
de 40 anos e reforçou a impor-
tância do agronegócio para o 
Paraná e Brasil. “Nosso estado 
vem crescendo, o comércio vem 

crescendo, e esse crescimento 
mostra nossa confiança no agro-
negócio”, revelou ao descrever a 
relevância do agronegócio para 
o desenvolvimento de todo o Pa-
raná.

Além do vice-governador do 
Paraná, Darci Piana, e do secre-
tário de Agricultura, Norberto 
Ortigara, o box da Copagril ain-
da recebeu várias autoridades 
do município e região. Assim 
como a visita do ex-jogador da 
seleção brasileira de vôlei Nal-
bert Bittencourt.

Darci Piana confirmou sobre importância do agro para o Paraná

Vice-governador Darci Piana e comitiva foram recepcionados pela diretoria da Copagril 

O campeão mundial, Nalbert Bittencourt, 
abrilhantou a edição deste ano
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COPAGRIL PREMIA VISITANTES
 NA EXPO RONDON 2019

A Copagrill participou ativa-
mente da Expo Rondon 2019 
como apoiadora do evento e tam-
bém expondo seus produtos e ser-
viços em cinco espaços na festa, 
realizada entre os dias 25 e 28 de 
julho para marcar as comemora-
ções dos 59 anos do município de 
Marechal Cândido Rondon.

Durante os quatro dias, milha-
res de pessoas visitaram os espa-
ços preparados pela cooperativa.  
Além de aproveitar as atrações, 
também puderam preencher 
cupons para concorrer a 15 prê-
mios no Show de Prêmios Copa-
gril, os quais foram sorteados no 
último dia, encerrando as ativida-

des da cooperativa no evento.
Outro prêmio sorteado foi um 

Forno Multiuso Britânia, com 
chapa e cafeteira acoplados, o 
qual foi exclusivo aos clientes que 
consumiram na Cafeteria Copa-
gril, dentro do Salão do Agrone-
gócio, nos dias de realização da 
Expo Rondon.

Foram sorteados 15 prêmios entre os visitantes que passaram pela Copagril 
e preencheram os cupons

Mikael Cleiton da Silva (Marechal Cândido Rondon) Arno Pufal (Nova Santa Rosa)

Cladir Reginatto (Pato Bragado) Aline Bruce

Ademar Marlos (Nova Santa Rosa) Daiane Berwig (Marechal Cândido Rondon)

Ticianny (Marechal Cândido Rondon) Tainara Redel (Marechal Cândido Rondon)

Maikel Petri (Quatro Pontes) Felipe Gustavo Kliemam (Toledo)

Willian Diogo (Toledo) Rafael Alam

Ernesto Selmitt (Marechal Cândido Rondon) Marlisi Rosili Kaiser (Marechal Cândido Rondon)

João Pedro (Marechal Cândido Rondon) Cheverson Aparecido da Silva

1º TV Smart led AOC 32 polegadas 9º Mochila executiva personalizada copagril

5º Espremedor de frutas inox Cadence 13º Tábua para churrasco personalizada Copagril

3º Furadeira/Parafusadeira Worx 11º kit copo de vidro para cerveja

7º Cuia + bomba personalizada Copagril 15º Tábua para churrasco personalizada Copagril

2º Fogão Cooktop Cadence gourmet 5 bocas 10º Kit copo de vidro para cerveja

6º Cuia + bomba personalizada Copagril 14° Tábua para churrasco personalizada Copagril

4º Crepeira Cadence 12º Kit copo de vidro para cerveja

8º Mochila executiva personalizada Copagril Prêmio para clientes da cafeteria Copagril - Forno multiuso 3 em 1

LISTA DOS GANHADORES (ESPO RONDON 2019)LISTA DOS GANHADORES (EXPO RONDON 2019)
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• Custeio
• Investimento
• Comercialização
• Industrialização

Conte com nossa agilidade 
para produzir com segurança. 
A gente tem experiência no 
campo e sabe bem do que 
você precisa. 
Fale com o seu gerente.

O contrato de crédito exige um bom planejamento. Verifique se o crédito cabe no seu orçamento. 
sicredi.com.br - SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.
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COPAGRIL REALIZA DIA DE CAMPO 
SAFRINHA EM MATO GROSSO DO SUL

Em Eldorado e Itaquiraí associados e clientes conferiram as características dos híbridos

Com o objetivo de contemplar 
associados e clientes do Mato 
Grosso do Sul, a Cooperativa 
Agroindustrial Copagril realizou 
no mês de junho o Dia de Cam-
po do Milho Safrinha. No dia 15 
em Itaquiraí, na propriedade de 
Clasio Luiz Rauber, Fazenda San-
ta Ana, e no dia 29 em Eldorado, 
na Fazenda Jangada II, de Manoel 
Simões Junior.

Os encontros contaram com a 
presença de cooperados, visitan-

tes, representantes da associação 
de produtores rurais, agentes fi-
nanceiros e de empresas de pla-
nejamento agrícola. Foram apre-
sentados produtos de empresas 
parceiras no segmento de híbri-
dos de milho, adubos foliares, fer-
tilizantes sólidos, seguro agrícola 
e serviços de agentes financeiros.

Os híbridos foram semeados 
em março e os produtores pude-
ram conferir como foi o desenvol-
vimento de cada material, porte, 

tolerância a doenças e qualidade 
de espiga e grãos, dentre outros 
aspectos como as biotecnologias 
disponíveis. 

“Eventos como este oportuni-
zam aos agricultores condições 
de observarem as característi-
cas, o potencial produtivo dos 
híbridos e quais têm melhores 
adaptações para a região”, des-
taca o encarregado pela Esta-
ção Experimental da Copagril, 
Darci Sonego.

Participantes de Itaquiraí conheceram os híbridos de milho, em evento realizado na 
Fazenda Santa Ana 

Dia de Campo realizado em Eldorado, na  
Fazenda Jangada II



24 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 111 - JULHO/AGOSTO 2019

AGRONÔMICO

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
INIBE MATOCOMPETIÇÃO

Os resultados da safra de verão 
são reflexo da semeadura, mane-
jo e colheita de formas adequa-
das e nos momentos corretos, 
mas além do trabalho durante o 
desenvolvimento das culturas, 
as ações realizadas antes mes-
mo de colocar a semente no solo 
são fundamentais para evitar di-
minuição de potencial produtivo 
das mesmas. A ação inclui o ma-

nejo adequado de plantas dani-
nhas evitando a matocompetição 
inicial, especialmente das plan-
tas daninhas de difícil controle e 
que deve ser realizado ainda no 
período pré-semeadura.

Semear no limpo é importan-
te para o bom estabelecimen-
to das culturas em especial no 
desenvolvimento dos primeiros 
estádios das plantas, isso por-
que inibe a matocompetição, 
ocasionada pela competição 
entre planta daninha e culti-
var por água, luz e nutrientes. 
Quem explica é o pesquisador 
da Embrapa Soja de Londrina/
PR, Fernando Adegas. “Não es-
tamos falando em produzir mais, 
é sobre perder menos. Isso por-
que a matocompetição atrapalha 
no desenvolvimento das plantas 
e se permanecer até a colheita, 
transforma-se em impureza no 
momento da entrega do grão”, 
descreve Adegas.

Contudo, existe solução por 
meio do manejo adequado na 
pré-semeadura, que podem ser 

destacado em quatro pontos de 
planejamento: identificação da 
espécie; estádio de desenvolvi-
mento; condição da planta dani-
nha; tecnologia de aplicação.

Quatro passos 
O pesquisador Fernando ex-

plica que a identificação das 
espécies de plantas daninhas é 
importante para realizar o ma-
nejo adequado, uma vez que 
para cada espécie poderão ser 
adotados manejos específicos. 
“Primeiro identificar a planta 
daninha e em seguida avaliar o 
seu estádio de desenvolvimento 
e assim realizar uma estratégia 
de manejo eficiente”, explica 
Adegas.

O especialista chama a atenção 
para a condição da planta, pois a 
seca e/ou geada geram estresse 
e então o controle pode ser di-
retamente afetado. “O produtor 
deve observar com atenção, se 
a planta daninha esta passando 
ou passou por algum estresse, 
se sim, deve-se aguardar e re-

Fernando Adegas 
Pesquisador Embrapa Soja 
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alizar o manejo após as plantas 
daninhas se restabelecerem ve-
getativamente, deste modo elas  
estarão mais receptivas ao con-
trole”, aponta.

Sobre a aplicação, refere-se 
aos cuidados com o equipamento 
e as condições climáticas no mo-
mento de realizar o controle, que 
conforme Adegas, devem ser  
observadas com cuidado nos pe-
ríodos de clima seco, frio e com 
vento. “O produtor deve preferir 
as horas com maior umidade, 
horários do início da manhã e 
fim da tarde, cuidando com o vo-
lume de calda para proporcionar 
boa cobertura e evitar deriva. 
Assim como realizar uma inspe-
ção em seu pulverizador (man-
gueiras, barra, filtros e pontas) 
para posterior realizar a regula-
gem do mesmo”, complementa. 
Adegas ainda explica que o cui-

dado com as pontas é de suma 
importância, uma vez que pontas 
de gotas finas são recomendadas 
para fungicidas e neste caso, das 
plantas daninhas,  as pontas in-
dicadas são de gotas médias e de 
médias a grossas, assim otimi-
zando o controle.

Difícil controle
O pesquisador Adegas lem-

bra que existem algumas plan-
tas daninhas de difícil controle 
e que merecem atenção espe-
cial no manejo, como é o caso 
da buva, o capim-amargoso e a 
trapoeraba. “A buva é uma plan-
ta de folha larga, precisa de luz 
para germinar, por isso, onde 
tem palhada, tem menos inci-
dência de buva. Deve-se evitar 
o pousio. O amargoso é perene 
e quando não manejado corre-
tamente o controle é oneroso 

e difícil, sendo de fundamental 
importância a atenção por par-
te da área técnica e do produtor 
para o mesmo ser realizado de 
forma eficiente em especial na 
pré-semeadura. A trapoeraba é 
espécie anual, que pode pere-
nizar, sua reprodução é por se-
mentes e por pedaços de ramos, 
o que facilita sua propagação”, 
orienta.

Ele também chama a atenção 
para duas plantas encontra-
das no Mato Grosso e algumas  
regiões do Mato Grosso do Sul, 
mas que devem ficar no “radar” 
do produtor, são elas a vassouri-
nha-de-botão e o caruru.

“Sempre destacando que 
plantar no limpo e colher no 
limpo colaborará com a segunda 
safra, favorecendo o desenvol-
vimento adequado do milho”, 
completa Adegas.

Buva (Conyza bonariensis) 

IDENTIFICAR A 
ESPÉCIE

IDENTIFICAR ESTÁDIO
DE DESENVOLVIMENTO

AVALIAR AS CONDIÇÕES 
DAS PLANTAS DANINHAS

TECNOLOGIA 
DE APLICAÇÃO

Capim-amargoso (Digitaria insularis) Trapoeraba (Commelina benghalensis)

4 PASSOS PARA O CONTROLE4 PASSOS PARA O CONTROLE
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FIM DO CICLO NA PROPRIEDADE: 
O CARREGAMENTO

Cuidados com o manejo antes, durante e pós-carregamento são fundamentais para 
assegurar bons resultados

Depois de sair da Unidade Pro-
dutora de Leitões (UPL), passar 
pela creche e alcançar peso ideal 
na granja de terminação, chega 
o momento do carregamento e 
transporte para a indústria. Uma 
etapa importante, que reflete o 
trabalho do produtor e que mere-
ce a atenção especial, como todo 
o manejo, inclusive com as ações 
pós-carregamento que serão fun-
damentais para receber o próxi-
mo lote.

A retirada do suíno da granja 
deve ser planejada no dia de seu 
alojamento, uma vez que a sepa-
ração entre machos e fêmeas, em 
baias e/ou unidades diferentes 
será importante no momento do 
carregamento, seguindo a quan-
tidade informada e pretendida, 
explica a zootecnista Andreia 
Horst, que trabalha no atendi-
mento aos produtores de termi-
nação. “Separar os animais antes 
vai fazer a diferença na hora do 
carregamento, quando deverão 
ser colocados nos transportes o 

número correto de suínos cadas-
trados na GTA”, diz.

Uma das propriedades que 
fazem parte da integração Co-
pagril é a do casal Leandro e 
Marisa Vivian, em Iguiporã (Ma-
rechal Cândido Rondon), onde os 
funcionários atuam no manejo e 
mantém o cuidado padrão para o 
carregamento. “É feito o aviso e 
então nos preparamos, fazemos 
a limpeza dos animais e também 

mantemos a higienização regu-
lar das baias. No dia do carre-
gamento cuidamos com o jejum 
dos animais, com pelo menos 8 
horas de antecedência”, expli-
cou o responsável pela granja, 
Valdir Schuck. 

O jejum dos suínos é funda-
mental, conforme destaca An-
dreia, para favorecer o momen-
to de retirada dos animais, pois 
evita o estresse, beneficia o 
deslocamento até o transporte 
e ainda evita os dejetos no ca-
minho, assim como favorece a 
qualidade da carne no momen-
to do abate, uma vez que evita 
a contaminação no momento da 
evisceração. 

Para a retirada das baias, de-
vem ser direcionados em pe-
quenos grupos, iniciando pre-
ferencialmente pelas primeiras 
baias (mais próximas ao carre-
gador) e utilizando tábuas ou 
cortina de manejo para a con-
dução nos corredores das baias 
até o caminhão. “Quase todos 

A GTA - Guia de Trânsi-
to Animal é obrigatória para 
a retirada e carregamento 
dos suínos. Ela é cadastra-
da pelo setor de Fomen-
to de Suínos da Copagril e 
está relacionada ao número 
de animais informados pelo 
produtor, que deve fazer a 
notificação com três dias de 
antecedência, pontuando a 
quantidade de animais e o 
número de machos e fêmeas.
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vão naturalmente pelos corre-
dores até o caminhão, alguns 
precisam ser direcionados, mas 
temos nosso pessoal e a equi-
pe de apoio”, comentou Valdir 
sobre a passagem dos animais. 
Corredores e carregadores de-
vem ser avaliados e adaptados, 
de modo a evitar pontas, cantos 
e buracos que possam causar 
lesões.

Seleção dos animais
Além do cuidado na separação 

de machos e fêmeas por baias, os 
produtores ainda devem atentar-
se aos animais de baixa conver-

são, machucados e irritados, se-
lecionando e separando-os para 
cuidados adequados. Nos dias 
que antecedem o carregamen-
to, técnicos da Copagril visitam 
a propriedade e também acom-
panham a seleção dos animais 
adequados, além de todo apoio 
durante a evolução do plantel.

Animais refugados devem 
ser devidamente descartados. 
“Os processos podem variar em 
função do tamanho da proprieda-
de e dos equipamentos, mas todos 
os locais precisam do espaço da 
composteira, ondem as carcaças 
devem ficar até 120 dias”, explica 

a zootecnista Andreia ao falar da 
seleção dos animais e também do 
cuidado pós-carregamento, como 
a sanitização total da granja, por 
meio da lavagem completa, e o 
período de vazio sanitário, de em 
média 21 dias.

Em relação ao manejo, os pro-
dutores também são orientados a 
avisar ao técnico se houve, duran-
te o lote, a quebra de agulha na 
hora da vacinação e a mesma per-
manecer no animal. O suíno deve 
ser identificado com um brinco, 
carregado na última carga e o mo-
torista deve ser informado da pre-
sença do animal identificado.

Valdir Schuck, Andrei Alvino Debuss e An-
dreia Horst: equipe de trabalho da granja 
acompanha as orientações técnicas

Técnicos da Copagril acompanham o desenvolvimento dos animais e realizam orienta-
ções sobre a seleção para o carregamento
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PECUÁRIA LEITEIRA

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL PARA UM 
PLANTEL DE QUALIDADE

O perfil de produção de cada propriedade pode ser desenvolvido por meio 
da evolução genética

De vô para pai, de pai para fi-
lho. Essa é a premissa da he-
rança, compartilhar entre as 
gerações características do ante-
cessor. Para o gado leiteiro, em 
especial, quando são aspectos po-
sitivos, refletem em exponencial 
desenvolvimento, somando po-
tencial produtivo, robustez, saú-
de, peculiaridades físicas e com-
portamentais. São reprodutores 
de qualidade, com linhagens he-
reditárias que passam por anos, 
até décadas, de aperfeiçoamento 
e melhoramento com o objetivo 
de tornar os descendentes mais 
saudáveis, resistentes e mais 
produtivos.

Apenas falar em melhoramento 
e qualidade genética não é sufi-
ciente, porque o produtor rural 
já sabe da importância de ter e 
manter os melhores animais em 
seu plantel, mas como isso deve 
ser feito na prática, como a es-

colha do sêmen e o trabalho de 
inseminação estão relacionados 
ao resultado final? São essas al-
gumas das perguntas que devem 
acompanhar o manejo e plane-
jamento de cada propriedade, a 
fim de evoluir os animais e con-
quistar melhores resultados, com 
menos perdas e deficiências.

Claro que não apenas a quali-
dade genética, a inseminação e 
a escolha de bons reprodutores 
transformam “água em vinho”, 
ou melhor, em leite; mas maximi-
zam os resultados de um manejo 
ideal, que passa pela escolha da 

alimentação, ambiente e saúde 
animal. Ou seja, a escolha ideal 
do perfil genético para cada pro-
priedade está diretamente ligada 
ao potencial produtivo, a partir 
da agregação das atividades efi-
cientes de gestão dos bovinos.

As práticas de insemina-
ção surgiram com o objetivo de  
erradicação de doenças infec-
ciosas transmitidas pelo touro 
durante a monta natural. Atu-
almente existem muitas outras 
vantagens, entre elas o controle 
zootécnico, cruzamento genético, 
minimiza a perda de espermato-
zoides, aumento de números de 
descendentes de um reprodutor 
e padronização do rebanho de 
acordo com as características de-
sejáveis pelo produtor.

Coisa de família
A família Eckstein, da Linha 

São João em Quatro Pontes, sabe 

“Cada propriedade terá 
um perfil e a insemina-
ção artificial é importante 
para a evolução das carac-
terísticas que o produtor 
busca em seus animais”

A família Eckstein está na terceira geração na propriedade e o melhoramento genético dos animais já faz parte do trabalho há mais de 
30 anos (esq. para dir.: Fabio, Marili Petry, Lucia Maria e Adenson, ao centro Pietro)
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muito bem a importância do me-
lhoramento dos animais. 

A propriedade já trabalha com 
inseminação artificial e melhora-
mento há mais de três décadas. 
“A genética vai melhorando o 
plantel, começamos pela quanti-
dade de produção e depois pela 
conformação, mas os dois devem 

ser melhorados juntos. Precisa-
mos manter a seleção de quali-
dade porque se não os resulta-
dos caem”, revelam Adenson e o  
filho Fabio.

Os produtores, que atualmente 
trabalham apenas com animais 
da raça Holandesa, explicam que 
a inseminação e seleção adequa-
da dos reprodutores colabora nos 
resultados de produção, mas lem-
bram que é um trabalho que exige 
planejamento. “Você pode fazer a 
seleção na propriedade, mas são 
anos de manejo até o animal esco-
lhido estar apto para a reprodução. 
Por isso é muito mais eficiente a 
inseminação, pois de um ano para 
o outro a genética vai melhorando 
e os reprodutores também”, avalia 
Fabio ao falar sobre a inseminação 
artificial regular como diferencial  
para a evolução do plantel.

A propriedade ainda conta com 
o trabalho de Lucia Maria, esposa 
de Adenson e mãe de Fabio, e o 
apoio da nora Marili Petry. O pe-
queno Pietro, a terceira geração 
da família, ainda não compreende 
muito, mas já demonstra a afeição 
pelos animais. Uma história fami-
liar que acompanha o progresso 
da propriedade, reflexo do desen-
volvimento genético e seleção, 
que começam ainda pelo cuidado 
com o armazenamento - em uma 
caixa especial para o botijão de 
sêmen -, listas de animais com-

patíveis e histórico, e ainda uma 
estratégia de inseminação confor-
me características de bem-estar 
animal. “Escolhemos o período em 
que a matriz está mais confortável 
para receber a inseminação, as-
sim conseguimos ajustar o melhor 
intervalo de produção”, comple-
menta Fabio ao falar sobre a mé-
dia menor que duas tentativas de 
inseminação por bovino.

Assistência técnica
Também contar com uma as-

sistência técnica especializada 
é importante no momento de 
escolher e aplicar as melhores 
práticas, para selecionar a matriz 
ideal e o reprodutor de padrão 
com as melhores características 
que coincidem com a fêmea. A 
encarregada do setor de Fomen-
to Leite da Copagril, Caroline 
Hoscheid Werle, explica que é 
realizado um acompanhamento 
na propriedade e são orientados 
os melhores manejos, de modo 
que o produtor desenvolva o 
perfil do plantel conforme suas 
prioridades. 

Além de todo o acompanha-
mento técnico, por profissionais 
da área, a Copagril também ofe-
rece aos produtores rurais o ser-
viço de venda de sêmen. Mais 
informações nas Lojas Agrope-
cuárias Copagril e também com 
os técnicos de atendimento.

Controle de aplicações e histórico dos ani-
mais são registrados em planilhas contro-
ladas pela família
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ENCONTRO TÉCNICO

ENCONTRO TÉCNICO 
COM PRODUTORES

Agricultores acompanharam explicações técnicas e atividades práticas de manejo

O período entre safras é ideal 
para agricultores buscarem co-
nhecimento e informações téc-
nicas visando aplicabilidade para 
obter o máximo do potencial 
produtivo em suas lavouras. Co-
laborando com os produtores de 
sua área de ação, a Cooperativa 
Agroindustrial Copagril realizou 
no dia 17 de julho um encontro 
técnico sobre a análise e manejo 
do solo, tecnologias de aplicação, 
inoculação e semeadura. Mais de 
60 agricultores da área de abran-
gência da Unidade Copagril de 
Marechal Cândido Rondon presti-
giaram o evento na Estação Expe-
rimental.

O encontro
Os produtores acompanharam 

explanações da área agronômica 
da cooperativa e representantes 
de empresas parceiras, com expli-
cações técnicas e práticas. Segun-
do o gerente da Unidade Copagril 
de Marechal Cândido Rondon,  
Laercio Fincke, o evento teve 
como finalidade fazer com que o 
produtor fique por dentro de tudo 

que há disponível para aplicação 
na propriedade. “A grande adesão 
dos produtores no evento repre-
sentou o comprometimento que o 
associado tem em buscar cada vez 
mais orientações e informações 
técnicas que visam potencializar 
os resultados das atividades de-
senvolvidas em sua propriedade”, 
comenta Laercio.

O encontro também apresen-
tou ações relacionadas ao correto 
manejo do solo, enfatizando a efi-
ciência da agricultura de precisão, 
segmento em que a Copagril dis-
ponibiliza o programa Prosolo, o 
qual possibilita a identificação das 
necessidades do solo em diferen-
tes pontos da propriedade, permi-
tindo assim o manejo adequado 
em toda a área, proporcionando 
a correção e um equilíbro dos nu-
trientes do solo, fornecendo maior 
potencial produtivo.

Os agricultores também rece-
beram informações relacionadas 
aos cuidados com a tecnologia de 
aplicação de defensivos agrícolas, 
escolha correta de bicos para pul-
verização, de adjuvantes, de de-

fensivos agrícolas e das corretas 
formas de aplicação.

Após a parte teórica os partici-
pantes puderam observar na prá-
tica todas as informações repas-
sadas, tendo em sequência uma 
explanação sobre a importância 
da inoculação na cultura da soja, 
com demonstrações de equipa-
mentos de inoculação no sulco de 
plantio. O evento finalizou com 
uma dinâmica de máquinas.

Eficiência do plantio à colheita
Segundo Paulo Brunetto, enge-

nheiro agrônomo responsável pelo 
setor agronômico da Copagril, o 
evento foi de suma importância, 
onde se demonstrou as boas prá-
ticas para o associado obter o má-
ximo em eficiência da semeadura 
à colheita, otimizando a produção. 
“Através desse encontro, tivemos 
a oportunidade de demonstrar 
aos agricultores os avanços tec-
nológicos disponíveis no merca-
do e disponibilizados na Copagril 
para potencializar os resultados 
na condução das lavouras de seus 
cooperados”, descreve.

Ferramentas que auxiliam no manejo e manutenção dos equipamentos de pulverização 
foram apresentados aos participantes
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TREINAMENTO

TREINAMENTO DE CERTIFICAÇÃO
PARA PRODUTORES DE SUÍNOS
O objetivo é orientar sobre as ações e práticas para certificação das granjas

Produtores de suínos participa-
ram no mês de agosto do treina-
mento para certificação das uni-
dades de produção. O curso de 
dois dias foi destinado para pro-
dutores do sistema de integração 
com a Cooperativa Agroindustrial 
Copagril, com o objetivo de orien-
tar sobre as ações e práticas con-
forme regulamentação vigente 
para certificação. Produtores do 
sistema de UPLs (Unidade Pro-
dutora de Leitões), creche e ter-
minação integraram o curso de 
capacitação.

Os participantes contaram com 
o treinamento do auditor da Fri-
mesa, Andrei Dietrich, que falou 
das obrigações e aspectos avalia-
dos para o processo de certifica-
ção das propriedades, explicando 
sobre as exigências e ações que 
devem ser observadas, melhora-

das e/ou modificadas dentro da 
propriedade.

O treinamento também incluiu 
orientações com profissionais da 
segurança do trabalho, práticas  
do 5S – procedimentos de quali-
dade, e ainda orientações sobre 
manejo com defensivos agrícolas 
próximo às granjas. Ações que 
devem ser aplicadas na proprie-
dade rural, também no modelo de 
manejo e gestão, com o propósito 
de padronizar todos os detalhes 
em conformidade com exigências 
do mercado consumidor.

São mais de 330 propriedades 
de associados da Copagril e a 
meta é certificar todos até o fim 
de 2020, explicou Liliane Maria 
Piano Gonçalvez, integrante da 
equipe que acompanha as certi-
ficações das propriedades de co-
operados.

Certificação
A certificação faz parte do 

programa que engloba ações 
que garantem a qualidade e a 
segurança da carne suína, ba-
seado em cinco pilares princi-
pais: segurança do alimento, 
proteção ambiental, saúde do 
trabalhador, bem-estar animal  
e rastreabilidade.

Para produtores conquistarem 
a certidão, precisam passar por 
quatro etapas essenciais, que 
incluem o modelo adequado de 
produção (conforme portaria 
da Adapar), treinamento, ações  
de segurança do trabalho e 5S 
na propriedade, e por fim, a 
auditoria de certificação. As 
orientações quanto a certifi-
cação e acompanhamento são 
realizados pela equipe de assis-
tência técnica da Copagril.

Treinamento realizado na Associação Atlética Cultural Copagril (AACC) com o segundo 
grupo de produtores



DIA C
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NOVE ENTIDADES SÃO
BENEFICIADAS COM DOAÇÕES DO DIA C

Foram arrecadados alimentos, peças de vestuário, produtos de limpeza e higiene

“Atitudes simples movem o 
mundo”, esse foi o chamado para 
que as pessoas partilhassem 
boas ações e levassem adiante 
a mensagem do cooperativismo. 
Foi uma grande campanha que 
marcou o Dia de Cooperar (Dia 
C) e que finalizou com um sába-
do inteiro de atividades na Praça 
Willy Barth, em Marechal Cân-
dido Rondon, no dia 29 de ju-
nho. A programação contou com 
ações e atendimentos para todas 
as idades, em especial a arreca-
dação de alimentos, vestuário, 
produtos de limpeza e higiene, 

que beneficiaram nove entida-
des assistências. 

 A programação para crianças, 
jovens e adultos foi realizada 

durante todo o dia, com exames 
de acuidade visual, caminhão 
do Sesi Cuide-se + Prevenção 
do Câncer (exames de preven-
ção de câncer de pele, próstata, 
mama e colo de útero), cadastro 
de doadores de sangue, Tenda 
da Saúde (exames de aferição de 
pressão, testes de glicemia e cál-
culo de Índice de Massa Corpo-
ral), Tenda da Mateada (roda de 
chimarrão), atividades recreati-
vas e esportivas, apresentações 
culturais, contação de histórias, 
corte de cabelos e orientações 
jurídicas.

DIA C: Movimento nacional 
de estímulo às iniciativas vo-
luntárias diferenciadas, contí-
nuas e transformadoras, reali-
zadas por cooperativas. Com o 
objetivo de desenvolver ações 
de responsabilidade social, co-
locando em prática os valores 
e princípios cooperativistas.

128 novos cadastros de doadores de sangue;
500 litros de leite; 
1.100 kg de alimentos; 
100 livros; 
4.480 peças de roupas;
240 pares de calçados;
40 cobertores;
25 pacotes de fraldas geriátricas.
250 exames de acuidade visual para crianças 	  
(150 encaminhadas para consulta com o médico oftalmologista)AR
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Copagril
A Cooperativa Agroindustrial 

Copagril participou do Dia C com 
várias ações em seus estabeleci-
mentos, com o apoio de coope-
rados, clientes e colaboradores. 
Houve a arrecadação das doações, 
com especial participação dos co-
mitês femininos, e ação de saúde 
com aferição da pressão arterial e a 
análise da glicemia nos supermer-
cados.

Também foi organizada uma pe-
dalada com os colaboradores no 
dia do evento, que saíram da Loja 
Agropecuária da sede de Marechal 
Cândido Rondon e seguiram até o 
centro das atividades do Dia C, na 
Praça Willy Barth. 

Cooperativas envolvidas
As ações do Dia C, foram desen-

volvidas através da intercoopera-
ção firmada entre as cooperativas 

de diversos ramos do conselho 
de cooperativismo da Acimacar e 
também pelos parceiros: Cercar, 
Coofamel, Cooperlindeiros, Coo-
peragir, Copagril, Cresol, Frimesa, 
Sicoob, Sicredi, Unimed, Uniprime, 
Cojem, Conselho Da Mulher Em-
presária, Sesc, Hospital De Olhos 
Rondon, Senac, Isepe Rondon, As-
sociação Sangue Bom, SAAE, Ctg 
Tertúlia Do Paraná e Prefeitura De 
Marechal Cândido Rondon.

Os alimentos, peças de roupas, calçados, produtos de limpeza e higiene arrecadados foram divididos e 
destinados para as entidades de atendimento social. São elas: 

Asilo Lar Rosas Unidas
Associação beneficiente Cristo (ABEC)
Cooperagir
Apae
Cooperlindeiros
Pastoral Auxílio Fraterno
Centro de Recuperação Caminhos da Vida
Secretaria de Educação (livros para bibliotecas das escolas)
Secretaria de Assistência Social - Provopar
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ACJC

DUAS ETAPAS JÁ REALIZADAS
DAS OLIMPÍADAS DA ACJC

As duas primeiras etapas das 
Olimpíadas da ACJC – Associação 
dos Comitês de Jovens da Copa-
gril – já foram realizadas, a pri-
meira com as disputadas de volei-
bol, em junho, e a segunda com os 
jogos de futebol suíço, em agosto. 
A programação ainda conta com 
mais duas etapas durante este 
ano, em outubro com as disputas 
de futsal e a etapa final com jogos 
de mesa e atletismo. 

“Nas duas etapas tivemos a par-
ticipação de 100% dos CJCs, tan-
to na modalidade do masculino 
como feminino, com nível de com-
petição excelente e consequente-
mente jogos bem equilibrados”, 
descreve o presidente da ACJC, 
Sergio Fuhr.

A abertura e primeira etapa foi 
no distrito de Iguiporã, em Ma-
rechal Cândido Rondon, quando 
também houve o ato de acendi-
mento da pira olímpica e o jura-

mento do atleta. Durante todo o 
dia aconteceram as disputas de 
vôlei, fechando com a conquista 
dos comitês de jovens Força Jo-
vem e Progresso Sem Fronteiras 
(ver quadro).

Os jogos de futebol suíço inte-
graram a segunda etapa, com a 
participação de 18 equipes, entre 
naipes masculino e feminino. Re-
alizada no distrito de Novo Três 
Passos, também em Marechal 
Cândido Rondon, finalizou com a 
vitória dos comitês Esperança Jo-
vem e Progresso sem Fronteiras. 
(ver quadro).

Sergio também explica que os 
comitês anfitriões colaboram na 
organização do local do evento, 
bem como das refeições (almoço, 
lanches e bebidas) e a organização 
dos jogos fica dividida entre o CJC 
anfitrião e a diretoria esportiva da 
ACJC. “Tivemos uma boa partici-
pação da comunidade local, tanto 

na torcida por seu CJC como na 
cooperação pela organização do 
evento, o que acaba sendo grati-
ficante para nós da ACJC”, revela.

“Teremos mais duas etapas da 
Olimpíadas este ano, a rodada de 
futsal será sediada pelo CJC Es-
perança Jovem em Margarida e a 
última etapa de atletismo e jogos 
de mesa, será realizada pelo CJC 
Ordem e Progresso de Quatro 
Pontes. A expectativa para essas 
duas etapas é a melhor possível, 
contando com a presença de to-
dos os CJCs novamente, além da 
participação da comunidade pres-
tigiando o evento”, diz Sergio, 
que aproveita para agradecer ao 
diretor esportivo da ACJC, Alan 
Chapla, a vice-diretora esportiva, 
Maiara Lindner, bem como a to-
dos membros do conselho fiscal 
e pessoas que estão ajudando no 
desenvolvimento das atividades 
de cada evento.

Já foram os jogos de voleibol e futebol suíço, as próximas fases terão futsal, 
jogos de mesa e atletismo 
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CLASSIFICAÇÃO DO VÔLEI

CLASSIFICAÇÃO DO FUTEBOL SUÍÇO

CLASSIFICAÇÃO DO VÔLEI

CLASSIFICAÇÃO DO FUTEBOL SUÍÇO

FEMININO

FEMININO

MASCULINO

MASCULINO

1º LUGAR

1º LUGAR

1º LUGAR

1º LUGAR

2º LUGAR

2º LUGAR

2º LUGAR

2º LUGAR

3º LUGAR

3º LUGAR

3º LUGAR

3º LUGAR

CJC Força Jovem – Linha Ajuricaba

CJC Progresso sem Fronteiras

CJC Progresso sem Fronteiras – Pato Bragado

CJC Esperança Jovem

CJC Juntos Venceremos – Linha São João e Wilhelms

CJC Flor da Serra

CJC Juntos Venceremos – Linha São João e Wilhelms

CJC Juntos Venceremos

CJC Flor da Serra – Iguiporã

CJC Juntos Venceremos

Progresso Sem Fronteiras (Pato Bragado)

CJC Força e Poder



ACJC

JOVENS ENCANTAM PÚBLICO
COM MARATONA CULTURAL

Cantar, dançar, encenar e de-
clamar poesias em frente ao pú-
blico… Para vencer a Maratona 
Cultural da Associação dos Comi-
tês de Jovens da Copagril, esses 
foram os desafios que os mem-
bros dos comitês tiveram que 
enfrentar. Tarefas muito difíceis, 
porém, não para os jovens da Co-
pagril, que a cada ano provam 
que estão preparados para vencer 
com maestria todos os quesitos 
exigidos na Maratona Cultural.

Dessa forma, os jovens da 
Copagril proporcionaram à co-
munidade, apresentações que 

puderam ser consideradas ver-
dadeiros espetáculos, refletindo 
o empenho e dedicação dos jo-
vens na organização e realiza-
ção do evento. E em meio a toda 
essa qualidade nas apresenta-
ções, vários jurados tiveram um 
desafio ainda mais difícil que os 
jovens: decidir quem foram os 
melhores. 

O evento de encerramento da 
competição cultural e divulga-
ção dos vencedores foi realizado 
no dia 13 de julho, na Associa-
ção de Moradores e Amigos de 
Novo Horizonte, em Marechal 

Cândido Rondon.
A noite contou com apresen-

tações de música e dança que 
fizeram parte da segunda etapa 
da Maratona Cultural e em se-
guida foi realizada a premiação 
dos vencedores nas categorias 
individuais (música, dança, po-
esia e teatro) e dos campeões 
gerais, tendo como vencedor o 
CJC Ação Jovem, de Novo Três 
Passos, segundo colocado o CJC 
Progresso Sem Fronteiras, de 
Pato Bragado, e o terceiro lugar 
ficou com o CJC Ordem e Pro-
gresso, de Quatro Pontes.
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CAMPEÕES MARATONA CULTURALCAMPEÕES MARATONA CULTURAL

DANÇA

MÚSICA

POESIA

TEATRO

poesia músicateatro dança

poesia músicateatro dança

poesia músicateatro dança

poesia músicateatro dança

1º LUGAR

1º LUGAR

1º LUGAR

1º LUGAR

2º LUGAR

2º LUGAR

2º LUGAR

2º LUGAR

3º LUGAR

3º LUGAR

3º LUGAR

3º LUGAR

Ação Jovem (Novo Três Passos)

Esperança Jovem (Campos Sales)

Ordem e Progresso (Quatro Pontes)

Progresso sem Fronteiras (Pato Bragado)

Progresso sem Fronteiras (Pato Bragado)

Ação Jovem (Novo Três Passos)

Ação Jovem (Novo Três Passos)

Ordem e Progresso (Quatro Pontes) 

Treze de Maio (Linha Palmital)

Progresso Sem Fronteiras (Pato Bragado)

Progresso Sem Fronteiras (Pato Bragado)

Ação Jovem (Novo Três Passos)
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JOVENS SÃO DESAFIADOS A
DESENVOLVER O COOPERATIVISMO

Qual é a nossa missão? Jovens 
cooperativistas de todo Paraná 
foram chamados para refletir e 
dialogar sobre os desafios atu-
ais e como encará-los, usando a 
compreensão de foco e objetivo 
nas ações e resultados. Esse foi 
a temática do Encontro Estadual 
da Juventude Cooperativista (Jo-
vemcoop) realizado nos dias 24 e 
25 de julho, em Palotina, na Asso-
ciação dos Funcionários da C.Vale, 
que contou com 220 jovens de 17 
cooperativas do estado, entre eles, 
os representantes da Cooperativa 
Agroindustrial Copagril.

A programação incluiu pales-
tras, atividades em grupo e ações 
culturais. Foram dois dias dedica-
dos a ouvir, compreender, dialogar 
e avaliar a “missão” do jovem no 
cooperativismo e na propriedade 
rural.

Jovemcoop
O encontro começou com a pa-

lestra do analista de mercado, 
Paulo Molinari, que conversou 
com os participantes sobre os ce-
nários e desafios do agronegócio. 
Com a mesma sinergia, Eliseu Ho-
ffmann, foi incisivo na abordagem 
dos jovens e a compreensão da 

missão que eles devem carregar 
como agentes responsáveis pelo 
futuro, em especial no cooperati-
vismo e na atividade rural.

A organização ainda desafiou os 
participantes a pensar, planejar 
e construir uma maquete sobre 
uma propriedade modelo. Uma 
atividade impactante, que revelou 
aos jovens que, mais do que pla-
nejar o futuro, é preciso compre-
ender o passado, avaliar o modelo 
presente e trabalhar com respon-
sabilidade.

10 anos de Jovemcoop
Um dos participantes que es-

teve representando a Copagril 
foi Luciano Krause, da CJC For-
ça e Poder, de Marechal Cândido 
Rondon. Ele completou 10 anos 
de participação no Jovemcoop e 
destacou a organização do even-
to e também a qualidade das pa-
lestras que abordaram os temas 
diretamente ligados aos jovens. 
“É conhecimento que levamos 
para a vida, são palestras e ati-
vidades nas quais aprendemos 
muito”, revela.

Luciano ainda falou sobre a 
atividade manual de constru-
ção da maquete da propriedade 

ideal, em que os participantes 
formaram grupos mistos, com 
representantes de várias coope-
rativas, e receberam a missão de 
idealizar e representar uma pro-
priedade de alta produção. “Tí-
nhamos apenas duas horas, mas 
conseguimos juntos um bom 
resultado, ficamos até surpre-
sos”, descreve ele ao falar sobre 
a oportunidade de trocar experi-
ências com outros jovens e co-
nhecer a realidade de diferentes 
cooperativas.

Nossa missão
Uma das palestras que cativou 

os participantes foi a palestra 
com o Ex-Capitão do Batalhão 
de Operações Policiais Espe-
ciais (BOPE), escritor e roteiris-
ta do filme Tropa de Elite, Ro-
drigo Pimentel. Ele falou sobre 
liderança, trabalho em equipe,  
autorrealização no cumprimento 
da missão-tarefa e o foco no re-
sultado, alinhando as experiên-
cias com a proposta do encontro, 
onde os jovens foram chamados 
para definir e executar a missão 
do cooperativismo, do desenvol-
vimento no campo e sucessão 
familiar na propriedade rural.

JOVEMCOOP
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SUPERMERCADOS

SUPERMERCADOS COPAGRIL E PARATI
PREMIAM MAIS DOIS CLIENTES

A promoção Show de Prêmios, 
promovida pelos Supermercados 
Copagril e a Parati, sorteou mais 
duas motos no dia 9 de agosto, 
em evento realizado no Super-
mecado Copagril I de Marechal 
Cândido Rondon, conforme re-
gulamento da promoção.

Os novos “motorizados” são 
Clair Selma Kunz Finkler, de 
Quatro Pontes, e José Lourival 
da Silva, de Marechal Cândido 

Rondon, que ganharam, cada 
um, uma Honda Biz 0 km. O sor-
teio faz parte da campanha que 
já contemplou outros dois clien-
tes em maio e ainda terá mais 
um sorteio neste ano.

A campanha continua valendo 
em todos os Supermercados Co-
pagril e os clientes ainda podem 
preencher cupons para aumen-
tar as suas chances de serem 
contemplados pela promoção. 

Na compra de cinco refrescos em 
pó da marca Trink mais um pa-
cote de biscoitos recheados Car-
toon ou Hot Cracker o cliente re-
cebe um cupom para concorrer.

Carro 0 km
Todos os clientes que já pre-

encheram cupons ainda estão 
concorrendo ao sorteio de mais 
uma moto Honda Biz e veículo  
Gol 0 km no dia 13 de dezembro.

Promoção válida até as 19 horas do dia 13/12/2019. Serão sorteados os seguintes prêmios: 1 automóvel VW Gol 
trend zero quilômetro 2018/2019 e 5 motos Biz zero quilômetro 2018/2018. É necessário preencher corretamente 
o cupom da promoção e depositá-los nas urnas presentes nos Supermercados Copagril. Sorteios dias: 11/05/2019, 
09/08/2019 e 14/12/2019. Imagens meramente ilustrativas. Mais informações: vide regulamento. 
Certificado de autorização Caixa nº. 6-8160/2018.
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NOTAS VALIOSAS

A cidade de Marechal Cândido Rondon recebeu 
no dia 27 de julho a terceira etapa da Copa Sche-
rer Iguaçu 4x4 Carbono zero. A competição con-
tou com a participação da Cooperativa Agroin-
dustrial Copagril como ponto de apoio. A largada 
foi no Posto de Combustíveis e a chegada na As-
sociação Atlética Cultural Copagril (AACC).

Foram mais de 30 veículos presentes no even-
to, participando das três categorias de compe-
tição e também do segmento passeio. A prova 
realizada na tarde de sábado passou pelo interior 
do município, contou com um segmento de pista 
fechada e ainda o plantio de árvores, com o obje-
tivo de neutralizar todo o carbono emitido pelos 
veículos participantes na competição.

A Associação dos Comitês de Jovens da Copa-
gril (ACJC) realizou no dia 20 de agosto o repasse 
de donativos para a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) de Marechal Cândido 
Rondon. Ao todo foram doados cerca de 110 qui-
los de alimentos não perecíveis e R$ 1.235,00, 
que foram revertidos em produtos que são de 
necessidade da instituição.

Os donativos e o valor em dinheiro foram  
arrecadados nas duas etapas da Maratona Cul-
tural da ACJC realizadas nos dias 01 de junho 
com apresentações de teatro e poesia em Pato 
Bragado e no dia 13 de julho, com apresentações 
de música e dança em Novo Horizonte, Marechal 
Cândido Rondon.

A presidente da Associação dos Comitês Femininos da Copa-
gril (ACFC), Eleane Hartmann Knaul, recebeu o Prêmio Quem é 
Quem durante a AveSui EuroTier South America 2019 – um dos 
maiores eventos nos segmentos de aves, suínos, peixes e leite 
da América Latina. A premiação foi no dia 23 de julho, em Me-
dianeira, sede do evento em 2019. Eleane foi escolhida na cate-
goria Mulher Cooperada, resultado do trabalho que realiza como 
presidente da ACFC com os 11 comitês femininos da Copagril 
e em especial, neste ano, a realização do Encontro Estadual de 
Lideranças Femininas Cooperativistas (Elicoop Feminino), evento 
que reuniu mulheres de 20 cooperativas de todo o Paraná.

“É o resultado da participação de todas as mulheres, do tra-
balho de todas integrantes dos comitês. O prêmio é de todas”, 
afirma Eleane ao agradecer o apoio dos comitês e da cooperativa 
com cursos e eventos voltados para as mulheres.

RALI

ACJC REPASSA DONATIVOS

PRÊMIO MULHER COOPERADA

Eleane, o esposo Edson Knaul e o presidente 
da Copagril, Ricardo Sílvio Chapla
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A diretoria executiva, superintendentes, gerentes e encarregados da Cooperativa Agroindustrial Copagril reuniram-se 
no final de junho com uma comitiva do Exército Brasileiro, representantes da Organização Internacional para as Migra-
ções e Agência das Nações Unidas para as Migrações, para uma explanação referente à Operação Acolhida, a qual visa 
inserir imigrantes e refugiados venezuelanos em diversas regiões do Brasil. E tendo em vista a importância da Coopera-

A Cooperativa Agroindustrial Copa-
gril foi premiada em três categorias no 
prêmio Região 2019, um dos mais pres-
tigiados da cidade de Marechal Cândi-
do Rondon. A cooperativa foi homena-
geada como melhor do município nas 
categorias Comércio de Combustíveis, 
Supermercados e Indústria de produtos 
alimentícios, com a Unidade Industrial 
de Aves.

Representando a Copagril para receber os prêmios, o dire-
tor vice-presidente, Elói Darci Podkowa, e os superintendentes 
Marco Antônio Hensel (administrativa financeira) e José Apa-
recido de Lima (operações)

Pesquisadores do Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), escritório de Cascavel, realizaram visita técnica na Estação 
Experimental da Copagril, em Marechal Cândido Rondon, em junho, com objetivo de analisar plantas de milho cultivadas 
com fins científicos no local. A visita fez parte da Rodada Técnica de Fungicidas em Milho, que está sendo desenvolvida 
em diversos municípios do Paraná e abrange a realização de eventos, bem como atividades de campo. Um trabalho de 

INTERIORIZAÇÃO

PRÊMIO REGIÃO 2019

VISITA TÉCNICA

tiva Agroindustrial Copagril no mercado 
de trabalho, a visita foi realizada com o 
objetivo de solicitar o auxílio da coopera-
tiva na Operação, uma ação da ONU, em 
conjunto com o Exército Brasileiro, Mari-
nha do Brasil e Força Aérea Brasileira que 
pretende realizar uma força-tarefa logís-
tica humanitária visando a interiorização 
dos venezuelanos, para assim inseri-los 
na comunidade e mercado de trabalho de 
várias regiões do país.

mensuração de resultados de eficiência de fungi-
cidas está sendo desenvolvido em conjunto com a 
Embrapa e 14 empresas e cooperativas parceiras. 
Todos os dados coletados até o fim da pesquisa se-
rão reunidos, tabulados e analisados visando a pu-
blicação dos resultados e a validação dos produtos 
testados nas diferentes áreas produtivas.

A intenção é fornecer informações técnicas e 
científicas da eficiência, impacto produtivo e uso 
racional de fungicidas pelo setor produtivo visando 
o controle de doenças foliares do milho.



QUALIDADE

Pelos selos é que sabemos sobre a segurança e procedência dos alimentos de origem animal

Você já parou para pensar se o 
alimento de origem animal que 
você compra está livre de micro-
organismos prejudiciais à saúde? 
Como saber se o produto atende 
a todas as exigências de higiene 
e sanidade? E o selo de certifica-
ção, é dispensável ou obrigatório? 
Qual a diferença entre os selos?

No Brasil todos os produtos 
de origem animal, antes de se-
rem comercializados, devem ser 
inspecionados e liberados por 
profissional devidamente capa-
citado. Os produtos inspeciona-
dos apresentam no rótulo o selo 
da inspeção a qual foi submetida 

(SIF, SIP, SIM, SISBI, Selo Arte). 
O selo indica que o produto foi 
devidamente inspecionado e re-
gistrado, atendendo vários re-
quisitos sanitários. Para o con-
sumidor, serve como referência 
visual rápida de que o produto é 
de procedência segura, ou seja, o 
produto não está sendo vendido 
de forma clandestina, o que po-
deria representar risco à saúde.

Para produtos de origem ani-
mal o selo de certificação é in-
dispensável independentemente 
do tipo de inspeção. Ele atesta 
a qualidade e respalda que tal 
produto está dentro dos padrões 

técnicos estabelecidos pelas 
normas vigentes. Produtos sem 
inspeção são passíveis de conta-
minações físicas, químicas e mi-
crobiológicas.

Copagril
Os produtos de origem animal, 

produzidos pela Copagril, estão 
contemplados por todas as medi-
das e padrões técnico-sanitários, 
desde a concepção até a comer-
cialização, gerando alimentos de 
qualidade assegurada, alinhado 
com os desejos e as necessidades 
de clientes e consumidores, em 
nível nacional e internacional.
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SELOS DE 
CERTIFICAÇÃO 

PARA PRODUTOS 
DE ORIGEM ANIMAL

O QUE VOCÊ SABE?



CARIMBO/SELO DESCRIÇÃO ÂMBITO COMERCIALIZAÇÃO

Além dos selos de origem animal, que são obrigatórios, os produtos da 
Copagril contam com um carimbo especial: “SomosCoop”. Uma marca que 
identifica o apoio da Cooperativa ao movimento nacional em favor da valo-
rização das cooperativas brasileiras, seus cooperados e empregados. Criado 
pela Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), o movimento Somos-

CONHEÇA OS SELOS

CARIMBO DO COOPERATIVISMO

CONHEÇA OS SELOS

CARIMBO DO COOPERATIVISMO

Modelo adotado 
pelo Estado do Paraná

Modelo adotado 
pelo município de Marechal 
Cândido Rondon

Serviço de 
Inspeção Federal

Serviço de 
Inspeção Municipal

Todo o 
território nacional. 
Apto também para
exportar os produtos.

Restrita ao 
município em que 
foram produzidos.

Produtos com selo SIF produzidos no 
Paraná podem ser comercializados em 
todos os estados brasileiros e mercados 
internacionais.

Produtos com selo SIM produzidos no 
município de Marechal Cândido Rondon 
podem ser comercializados somente 
neste município.

Produtos com selo SIE produzidos no 
Paraná podem ser comercializados 
somente nos municípios do estado do 
Paraná.

Reconhece a equivalência dos Serviços 
de Inspeções Estaduais e Municipais 
com o Serviço de Inspeção Federal a 
fim de garantir a segurança dos alimen-
tos independentemente da instância 
que o inspeciona.

Com o Selo Arte, o consumidor terá 
a segurança de que a produção é 
artesanal e respeita as características e 
métodos tradicionais. Os produtos são 
fiscalizados pelos órgãos estaduais e 
devem seguir as boas práticas
agropecuárias e sanitárias.

Restrita ao 
estado em que ocor-
reu o processamento 
e/ou beneficiamento 
do produto.

Todo o
território nacional.

Permite que pro-
dutos artesanais de 
origem animal sejam 
comercializados em 
qualquer parte do 
território nacional.

Serviço de 
Inspeção Estadual

Sistema Brasileiro de 
Inspeção de Produtos 
de Origem Animal

Selo Arte
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coop reforça o orgulho de ser cooperativista e, também, para garantir que mais brasileiros conheçam esse 
modelo de fazer negócios e gerar resultados.

Ao todo, as cooperativas somam mais de 13 milhões de brasileiros que defendem um país mais justo, feliz, 
equilibrado e com melhores oportunidades para todos.

A Copagril foi a primeira cooperativa brasileira do setor agroindustrial a usar a marca Somoscoop na 
linha de produtos de carne de frango.



48 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 111 - JULHO/AGOSTO 2019

55
+  +  +

. .

. .

. .

. .

. .

. .

. .. .

. .

. .

. .

. .

>  >   >

C O N C E I T O  M E C



49REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 111 - JULHO/AGOSTO 2019

55
+  +  +

. .

. .

. .

. .

. .

. .

. .. .

. .

. .

. .

. .

>  >   >

C O N C E I T O  M E C

GLÚTEN, MOCINHO OU VILÃO?
Encontrado em alimentos como trigo, centeio, cevada, malte e derivados

De tempos em tempos alguns 
alimentos são promovidos à cate-
goria de vilões da saúde. O glúten 
é o eleito da vez. Atualmente é 
oferecida uma grande variedade 
de produtos chamados glúten free 
(livre de glúten), que são mais ca-
ros do que as versões tradicionais 
e não necessariamente menos ca-
lóricos. Alguns podem até conter 
mais gordura.

Mas será que retirar o glúten 
da dieta é indicado para qualquer 
pessoa? A resposta é NÃO. 

O que é?
O glúten é formado pela liga-

ção entre duas proteínas, a gliadi-
na e a glutenina, além de outras 
macromoléculas, formando uma 
substância com elasticidade, ade-
rência e insolubilidade em água.

Onde é encontrado?
Encontrado no trigo, centeio, 

cevada, aveia, malte e derivados 
como farinha de trigo, pães, bis-
coitos, macarrão e cerveja.

Sempre que tiver dúvidas se o 
alimento possui ou não glúten, 
consulte o rótulo. 

Doença Celíaca
A doença celíaca é uma doen-

ça autoimune desencadeada pela 
ingestão de alimentos que con-
têm glúten por indivíduos que 
possuem predisposição genética, 
gerando inflamação e danos na 
mucosa intestinal. A inflamação 
causada neste órgão comprome-
te a absorção de macro e micro-
nutrientes importantes, podendo 
causar dor de cabeça, fadiga e 
sintomas intestinais como diar-
reia e flatulência.

O diagnóstico clínico é feito por 
médico especializado. Retirar o 
glúten da dieta é o único trata-
mento para os indivíduos celía-
cos. Assim, estes devem utilizar 
farinhas de arroz, amido de mi-
lho, farinha de inhame, farinha 
de araruta, fécula de batata, fé-
cula de mandioca e fubá como 
substitutos da farinha de trigo. 

Além destes cuidados, celía-
cos ainda devem evitar alimen-
tos que podem ter glúten, de-
vido a contaminação cruzada, 
entre eles frituras (ao preparar 
alimentos com glúten, e na se-
quência alimentos sem glúten) e 

ao utilizar os mesmos utensílios, 
equipamentos e espaço físico 
para preparar alimentos com e  
sem glúten.

Considerações
Até o momento, a dieta sem 

glúten é recomendada somen-
te para pessoas que manifestam 
sensibilidade ao glúten ou a do-
ença celíaca. 

Ainda não existem evidências 
consistentes na literatura que 
justifiquem a retirada do glúten 
da dieta para indivíduos sau-
dáveis. Além de ser uma dieta 
muito restrita e monótona, pode 
apresentar redução na ingestão 
de vitaminas do complexo B, 
principalmente ácido fólico e mi-
nerais, como ferro, zinco, fósforo 
e cálcio, além de potencialmente 
aumentar a ingestão de gorduras. 

Ou seja, o glúten não é o vilão 
da história. O que realmente faz 
mal à saúde é a alimentação sem 
equilíbrio, com muitos açúcares e 
gorduras.

Jéssica Daiane Köspel
Nutricionista CRN8-9295

SAÚDE



50 REVISTA COPAGRIL - EDIÇÃO 111 - JULHO/AGOSTO 2019

RECEITA

Bom Apetite!

PERAS COM CALDA DE VINHO
Ingredientes:
1 kg de peras descascadas cortadas e fatiadas 
sem sementes
3 peras inteiras com cabo
800 g de açúcar
1 copo de água (130 mL)
1 copo de vinho tinto seco (130 mL)
3 cravos
1 pedaço canela
1 lata de creme de leite ou iogurte natural Frimesa

Modo de preparo:
Descasque as peras, corte-as em quatro pedaços e 

deixe três peras inteiras com cabo. Coloque para co-
zinhar em uma panela com a água até que fiquem 
macias. Retire as peras e na água do cozimento mis-
ture o açúcar, o vinho, o cravo e a canela e cozinhe 
até ficar uma calda grossa. Coloque as peras nessa 
calda por 10 minutos e retire do fogo. Deixe esfriar. 
Acondicione as peras em uma travessa e cubra com 
a calda. Sirva gelada com o creme de leite ou iogurte 
natural Frimesa.



JOGO DOS 7 ERROS

ESPAÇO  KIDS

CAÇA-PALAVRAS

PARA COLORIR LABIRINTO

K K A L L D U K K K L K K P A R N B V O G P A D S D K J D J A P Q G R V B J K J D A O S A H F D K K D K K F K K

U H R C G P V A H F B O O E W O R E J J D K P R I M A V E R A B S A J J D J J D S O D A N X B B X A A D S D G H S H

L F B V O A P D O O S P E J D S P Q O P R O Q W D J F D S P S A H D Y E B P Q P E Y G D D P W J M C O C O R R E R M K D

G R T E E P D H F S D K K A P V M P A Q W E G T O T P Q W Z C G D F T D D P A B X C C M 9 L A D K N V B T P E W W

B C V D H G P Q A L P S D J F Z X P R S D A P R I U A N N N D F J S R K V I D E O G A M E W Q S W G S G V C A S A Q P M

P P T I B V P A O P P A R Q U I N H O U Z A P R W W D E S E N H O Z V P Q P Q T E T S J J S J C N C M N D K D S V P I O L G U

X X C P O U Q K I N M O S B O L A P Q E F U S N Y R E D P P A H R L L M C K S D G H D K D Y D S A P S P Q O A D A D

K S O S O O S P E N V J A Ç S O B R I N Q U E D O S G B G F F S P Q F E L I C I D A D E F E Q C A D D G H G F J J B R I N C A R Q L D

S N G X D B D H A P B X P P D D S V A A P D H D F T S D E S C O L A P Q W R J T B D G F P P A H F P P S D S F K S

S O R V E T E U G L L A P B C M A P Q Q R S K V F P U W C P L P E T P Y R A G J L L J D S D K K J F P A C V S D O L L

J C B V N K A S C J J W E A I C V M D N F G N D O A L D A Ç Ç G 8 1 J P P A L J G N J X C V P T R N N X A U F A V M U D X E I

K S P D J G Q S D J J S P Q M X A B C O L E G A S Q A I R A S H S O A K K S P P B M X L A S P P E F H A I T W Y T Y

A M I G O S P O N M B M A D T O R P H F J T U F G I O U R S N P A H F I N V X A P S J 6 2 N N S K O P R G M P A H E J A L D K P D

Procure abaixo as palavras relacionadas na lista ao lado.
BRINCAR
FELICIDADE
BRINQUEDOS
CORRER
AMIGOS
ESCOLA
DESENHO
PARQUINHO
SORVETE
CASA
VIDEOGAME
COLEGAS
BOLA
PRIMAVERA

Encontre as sete diferenças entre as imagens abaixo.

Utilize seus lápis de cor e dê 
vida ao desenho

Ajude-o a chegar ao gol.




